
Presidente deve ficar 
4 anos, diz Nardelli 

O candidato a deputado 
federal pelo PMDB, Paulo 
Nardelli, disse ontem ser 
favorável ao mandato de 
quatro anos para Presiden-
te da República. Entende o 
candidato que este tempo é 
mais do que suficiente para 
se desenvolver uma boa ad-
ministração, sendo indis-
pensável para proporcio-
nar a alternância do poder 
em menores espaços de 
tempo do que o atualmente 
fixado pela Constituição (6 
anos). 

Nardelli também defen-
deu o restabelecimento das 
prerrogativas do Congres-
so Nacional, usurpadas 
gradativamente pelo Poder 
Executivo. "E preciso que 
o lixo autoritário seja re-
movido, e que a nova Cons-
tituição garanta ao Con-
gresso, por exemplo, poder 
para alterar o orçamento 
da União ou mesmo apre-
ciar acordos como aquele 
celebrado com o Fundo Mo-
netário  Internacional 
(FMI)", afirmou. 

Lamentou ainda que o 
Congresso atual não tenha 
aprovado a constituição de 
uma comissão interparla-
mentar mista para resta-
belecer as prerrogativas 
que permitem aos deputa- 

dos e senadores exercerem 
mais e melhor os seus man-
datos, em beneficio dos que 
os elejeram. 

O candidato lembrou que 
a Constituição de 1946 ga-
rantia aos deputados e se-
nadores o exercício inviolá-
vel de seus mandatos, por 
opiniões, palavras e votos. 
A Emenda Constitucional 
n' 1, de 1969, alterou este 
dispositivo, dandolhe a se-
guinte redação: "Os depu-
tados e senadores são in-
violáveis no exercício do 
mandato, por opiniões, pa-
lavras e votos, salvo no ca-
so de crime contra a hon-
ra". "E inadmissível, disse 
Nardelli, que os parlamen-
tares possam atualmente 
ser processados por suas 
palavras, votos ou opi-
niões". 

Ele criticou a limitação 
em cinco do número das co-
missões parlamentares de 
inquérito (CPI), abertas 
para apurar fraudes e cor-
rupções. "O Congresso de-
ve ter poder para instalar 
tantas CPI's quantas forem 
necessárias", enfatizou 
Nardelli. 

EUSTAQUIO 

"E tempo de mudar as 

condições de vida do traba-
lhador que passa o dia no 
Plano Piloto, nas reparti-
ções públicas, e só volta pa-
ra sua cidade-satélite para 
dormir, já que não lhe res-
ta outra alternativa". 

A declaração é de Eustá-
quio Santos, candidato à 
Câmara pela coligação 
PMDB-PS, e foi feita quan-
do ele acompanhava o go-
vernador José Aparecido 
em solenidades de inaugu-
rações no Gama. 

O candidato afirmou que 
a carência das cidades-
satélites em esporte, cultu-
ra e lazer marginaliza o ci-
dadão, transformando-o 
em escravo do trabalho. 

Eustáquio vai mais lon-
ge: "E preciso dar às pes-
soas que vivem nas 
cidades-satélites essas con-
dições. Elas merecem es-
truturas de lazer dignas, 
como salas de espetáculo, 
teatros, cinemas, quadras 
de esporte e recreação, en-
fim, as mesmas condições 
de que desfrutam os mora-
dores do Plano Piloto". Ele 
prometeu que, eleito, luta-
rá pela melhoria da quali-
dade de vida de toda a po-
pulação do Distrito Fede-
ral, principalmente das 
cidades-satélites. 


